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O orgulho 
Costuma- se dizer que a pre- 1 

guiça é a mãe de todos os vi­
cias, mas a verdade é que o orgu-
1 ho não tem conscquencias me­
rnos nefastas, quando aparece 
de braço dado com a ambição e 
com a intolerancia. 

Os desastres e as ruinas mo 
rais que a vaidade ocasiona s:io 
incakulaveis. 1:-..' sob a influencia 
daninha deste elemento corruptor 
que o homem tantas vezes em­
pobrece, por gastar mais do que 
pode e deve gastar. 

F0i isso que fez um pensador 
ilustre considerar com grande 
\·erdade que eco orgulho almoça 
com a abundanda, janta com a 
pobreza e ceia com à miseria e 
com a \'ergonhâ '. 

E' por arrogancia que, mui­
tas ocasiões, se desprezam, nas 
horas prósperas àa vida, os ami 
gcs sinceros, só porque eles são 
pobres ou de condição humilde. 

Se não fosse a vaidade, a 
existencia colecti,·a seria mais 
calma e equilibrada, mais hones­
ta e mais cristã . • 

Em vez de olharem apenas' ás 
e~terioridades espectaculosas da 
vida, todos cuidariam de orientar 
esta pelos ditames da consciencia 
e peJas lições da experienci.1, 
considerando corno um autor 
c~lebre que nin,guem e;,;iste mais 
rico, mais poderoso, mais lirre do 
que aquele que a si renuncia e sabe 
manter-se na ultima fila. 

O orgulho é uma manifesta· 
ção doentia e exagerada do culto 
auto-individual. E' o «eu» ele­
vado ao maximo, sem vanta­
gens para aqui:.:le que incorre em 
tal excesso, pois já Schopenhauer 
aconselhava que devíamos es­
conder a nossa superinridade, st 
não quizessemos crear inimigos 
e o propriu cristianismo conside­
ra a soberba como o primeiro 
dos pecados mortais. 

Um outro escritor 11ão re­
ceia ~11csmo afirmar que cca ver · 
<ladeira grandeza é a que não 

precis.i nem exige a hu:nilluç.lo 
dos outros». 

Mas o grande publico n~o 
entende as ois..ts as'\im. Em g·;­
ral, quer s·..:mprc parecer J que 
não é, fa:7:er vist.t, ser elo~nJ•J e 
aJjectivaJ\J, sem p~rceb..:r qJe, 
além de se torn.tr ridicul 1, arran· 
ja lenha plra se queimar, pJis a 
vaidade cust,1 sempre muito c ira 
e alimenta-se das pcores abje­
cções, deslises ou desacertos. 

Foi isto que levou Petit 
Senn a filosofar com umi certa 
ironia que e o nu is lucrativo dus 
negocios seri.1 comprar os ho­
mens pelo que eles valem e v~n­
dê-los pelo val0::- que eles i•n1-
ginam ter'. 

No entanto, ninguem se ilu­
de, quando muito, tr>do::> fingem 1 

deixar-se engandr. 
O unico ludibriado é o or­

gulhoso qu';!, nem por ser fals1-
mente aduLtdo e por todos lhe 
reco:ihecerem o «fraco», terá 
aiais valor ou mais importancia, 
como muito bem S;llienta o poeta 
Edmundo de Oliveira nesta cx­
pre~siva quadra: 

Ninguem queira ser aquilo 
Que não pode vir a ser; 
O pinto já &ai da casca 
Com a pinta que ha-de ter. 

.)'("rio Çonça/v,s Viana. 

CARTA DE LlSBOA 
(A exm• SNRa. O. CARLOTA) 

Ilustre conterranea: 

Escrevo-lhe abancado a uma 
das mesas do mais aristocratico 
cafe da cid1de cos;;;opolita-da 
cidade ulyssea. 

O ambiente ameniza e a fra­
gancia que nele povoa conduz­
me o pensamento, r:ipido qual 
poldro conductor de Marep;i. a­
travez dos i:.teppes Je Ukrania, 
aos edenicos jardins de Moghreb. 

Flores de lis, violetas, ca­
melias- ronge, etc, óp!mas de 
viço e côr, cm vasos de cristal 
fôsco com frisos de purpur;: doi­
rada e ram alhttes modclad0s 
por p.1leta habituada, são os ~­
mores que brevemente aromau-

sam o meu canti11ho. 
ro h:>r,1s. A orquestrJ c.yne· 

ç;t, e a minha T. S. F. nao s~ 
esquece; é tempo: lembra-me o 
\'OSSO pedido. 

-~ias que pedido? dir~is vós. 
Eu vos recordo: não qt1ero 

introitos cnigmaticos nem que a 
vossa reconhecid.t inteligencia se 
massacre em ler folh.i por folha 
o livro do passado. 

Ei-lo: tracemos primeiro as 
meias tintas, a sombra e a luz 
do belo quadro Impyreal-e n~n 
esqu~çamos o da Natureza que 
tão docemente se coloria da mes­
ma poesia leda. 

Noite alta! Regimentos de 
nuvens pardacentas em march,1 
continua, cLuões de neve, ama­
nhecendo-chama liquida sobre 
horizonte magico. 

Altiva, cheia de vida, de mo­
cidade verdcj:rnte, ei-la que che­
ga: gorgeios d' aves se perdem no 
mutismo da noite, saudando-a. 

Diana a refulgente Di:rna, 
ca"!a irmã do radioso Apolo, 
dei~de querida do poeta nas ho­
ras de incerteza e de dôr, inspi­
radora divina dos canticos magua· 
dos da sua líra, já se ostenta ju­
bilosa no seu ponto de partida, 
envolta num nostalgico esplen­
dor de marfim. 

Scintilações fulgurantes-do· 
ces beijos que se prendem aos 
aneis do vosso cabelo. 

Espinho dorme. A sua pai·­
sagem imita-o, os deuses do O­
limpo comungam no mesmo si~ 
lcncio - silencio de necropole. 
-O seu oraculo nao os irára. 

-E' ... que o snr. tem uma 
presença de espirita admiravel... 

Acho interessante a sua for­
ma de se expressar ... Ai se o 
1neu sonhado janota fosse as­
sim ... 

Ouça: Há um rapaz que eu 
adoro religiosamente que eu a­
mo como os Hindús o seu gran 
miraculoso Brahma; eu sou a sua 
sacerdotisa; ele, o meu deus. Por 
D., me ajoelho no altar do sa­
crificio para ver impresso no seu 
olhar divino um perdão ás mi­
nhas culpãs •.. 

-Choraes? Já sei ... 
Truc:Jlencia inaudita sem 

n;otivos. Horas de maldição, 
momentos fatídicos. Anubis de 
permeio - reflexo da vida de 
Francesca de Rimini. Não adian· 
teis a e confissão•. Cessae as 
gotas de saudade e dôr que pe­
las vossas faces eburneas se ro­
lam e perdem, virgem de Mu­
rilo, irmã das sacrificadas de Ro · 
cambole •.. 

... E Diana segue lenta­
mente a sua jornada, di!aceran­
do montanhosas nuvens, e per• 
dendo-se no seio d'elas ... 

...................... 
-Não!E' personalidade •i­

gnotuml> na companhia, diz­
me com certa nevrose um ve­
lho- prototipo do seculo XVIII, 
-arcaboiço gigantesco, barbas 
compridas e amareladas corno 
os áridos malmequeres cam­
pestres, de cachinbo a um canto 
da boca-ca.:himbo milenarío, se 
o meu calculo não erra. 

Estaes informada, louçã an­
dorinha da minha terra. . • e não 
tendes que agradecer, filha de 

Radiografemos agora o dia- · 
logo tal qual mutuamente tra-

• Cristo. vamos. 
-Ides a Lisboa? 
-Assim o decreta o meu 

destino. 
- Enuo, um favorsinho ... 
Um só, mas ... se o não en­

cornada. 
-Direi, suave e d•mairosa 

andorinha! que alegre como os , 
anjos que adejam na :!mplid~o 
celeste, saltitaes sob os raios cá­
lidos do nosso belo Horus. 

Risos? Achaes-me graça? 

Lisboa, Abril 1930. 
Fernando Ribeiro Guimarães. 

Notas de 50 centavos 
Pela administração do Banco 

de Portugal foi ordenado que 
sejam retiradas da circulação as 
notas de 50 centavos, chapa I.ª 

-prata, até ao dia 30 de Abril 
corrente. ______ ... _____ _ 
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PHIMAVERA 
Re1urge Pan! Retumba o vai' e a serra 
:N'a }-'esta estrepitosa! Nos valados 
Pa11sam, bailirndo, Dryadcs p'la Terra 
Seus exóticos, rtltilos bailados! 

Vago perfume de quiméra~ erra i 
Embriegador, nos zefiros alado'! 
Dedilha Apolo a citara que enarra 
A supr~ma Poesia! ~fil lrinador, 

Sua•·es como a luz que vem descendo, 
Desferem peitos d'aves multicôr~s 
.~as espessuras frescas e vi rentes . .. 

Gargalham faunos hibricos correndo 
Atráz das ninfas suspirando amôres 
~a nudez dos seus corpos traosparenteo: ... 

1930. 

Ao Ex.mº Snr. P. 8 Jeronlmo G. Chaves. 

Surgem do seio do Oceano, gruves 
.Uudos no seu silendo de granito . .. 
Sentinelas potentes no infinito 
Império de Neptuno. Longe, as naves, 

. Na fímbria do horizonte, 'l1ago e ínarto, 
Demandam outros portos. ,va mura!ha 
Ing-ente, a vaga tof'1'a-se em,poal.Jia 
Alvinitente, em colossal concérto! . .. 

... ó escarpados a!cantis vutcánicos, 
Cicl6picas rochas, onde o mar 
Rug' improplrios rudes e titanicos; 

FQ.fa·se lu1. e o sonlt.o alreo e v11o 
Será realidade a fulgurar 
Em d,slumbrante e util ambi;tio! . .. 

----------
MATER DOLOROSA 

Entrãra como a Dôr na sombra da viela 
A caminho de casa. O sopro do tufão 
Fuia-a tiritar de frio e na escudela 
Não havia, meu Deus! um bocado de pilo! 

Sentou-se sõbre a arca núa. P'la janela 
Entrava ao mesmo tempo, o frio e a privaçio ... 
E a Miséria fazia ha muito sentinela 
A porta esburacada dessa habitaçlo!. •. 

O seu olhar mortiço, evocador, sem brilho, 
Fitava na penumbra o enxergiio do filho 
Que a morte arrebatàra ... E a Mater Dolorosa, 

Essa estranha figura de .M'ie ani:-u.~tisda 
Expirod' docemente .•. "óra, a madrugada 
Tingia o arrebol de rôxo e côr-de-rosa ... 

Paseoa aldeã 
,.Js ruas tortuosas da aldeia singela 
Esttfo tapdado& de fresca ver Jura . • • 
Coitados iUJs pobres sem P"º na eseud~ta 
O!Jiando dos ricos tamanÀa fartura! . . · 

~,O LHE 'I., 1 ,,tt (2) 

ABEL VIANA 

Voeabulario minha to 
Su'bsid.ics 

1;·u11ta Jistanfr, 11'a!guma 'llie!a, 
A sacr.:i campá11u!a .•. e riso d mi~tur~. 
Ltl 1•em o Compasso, a Cru: !d vem e!a 

• E d Jre11te, risonh•, o óom Palre -Cur• 

E11tr.n1 111uza casa Je go1te pobri11lia, 
Sem p.10, sem abrigo, tristonha e stízi11/1a . 
.1 casa ma's pobre dos pobres d'a!kla .. . 

.-lo sol morióund., a Cruz rrurber..i . .. 
featts Nazareno que an.lasse quem dera 

1 ·Po1 r,[ como outrora pela Ga !ileia' . .. 

Vinha ~os Sa11tos. 

~~-------------------CARTA -DE VIANA 
UMA EXCURS!O OE CHAVES 

l. Princesa do LimJ viu-se 
no dia 3 o € 3 r de Março findo 
invadida oelos briosos estudan­
tes da Ac~demia de Chaves, que 
veio a esta cid,1de em passeio. 

A's 8 horas da noite a esta­
ção do caminho de ferro de 
Viana estava cheia de estudan­
tes vianenses. 

Grande alegri;1 remava nos 
corações dêstes e a ancied.ide 
era imensa. 

Ouviu-se o apito do com­
boio. 

Cá esuio eles, os estudantes 
de Chaves! 

Cumprimentos e g r a n des 
manifestações se realisaram nes­
tes momentos d'infinita alegria. 

Vivas e mais viv:is, de par­
te a parte, atormentaram-nos os 
ouvidos. 

Lá fôram as duas Acade­
. mias acompanhadas pela banda 
' do Orfanato em direcção ao li­

ceu. 
A11, falou o Presidente d' A­

cademia de Viana do Castelo e 
em seguida o ilustre Presidente 
d' Academia de Chaves, que fez 
u m d i s c u r s o, agradando-nos 
muitissimo. 

Dirigiram-se ao Hotel Cen­
tral, depois de 10 horas e a1eia 
de comboio para o repasto. 

A' noite foi um verdadeiro 
reboliço com eles. 

de cêrco, volantes, está entregue o 
trabalho de calcar, com os pés, a 
cTalha• inferior da rêde, de modo 
que se cinja o mais possível ao leito 
do rio e impeça a fuga do peixe 
(Sâx,) 

35-Cambasf No carro de bois: 
-As duas peças curvas que liga· 

Continuada do n.º 1. 124 das ao e MeãO• formam a roda. 

32_Cadelas, f As quatro ou cin- As «Cnmbas• e o dv1eão•, as 
co peças do carro de bois que tra- partes essenciais da roda do carro 
mam as cChedau entre si e as li- de boi~.· 
gam á parte da cabeçalha 1ue fica 36 - Canhos, m. As espigas de 
a par destas. Súr. trigo ou centeio e as palhas amon-

33 _Calcada, J. Debulha do trigo, toadas pela varreduras, depois da 
fazendo-o pisar pelo gado. O trigo, , batida ou da cCalcada•. N'estas · 
depois de cegado e bem sêco; é P?"- i espigas há ainda grãos que lhes fi. 
to na eira, e faz-se voltear sobre ele caram aderentes (Frad.) 
uma ou mais juntas de bois. (Frad.. 37 -Caniço de pes. 111. Pequeno 

-Processo de pesca que consis· estrado, no fundo interior do barco 
te em lançar uma rêde de cêrco e típico do rio Minho, entre a •Tosta• 

Ú e o •Paneiro,.da prôa. !Stir., Lanlt.) colhê-la, enquanto um n men~ va-
riável de homens, metidos na agua, 38 -Cano, m. ?\o remo usado no 
batem esta com as mãos e com as rio Minho: A parte que f.ca para 
pét·nas, ou usam qualquer outr.o dentro da borda do barco e á qual 
meio de agitar a água e produzir 1 o remador aplica as mãos. (Sei.r,) 
b.irulho. (Sá.r.) 39-Cantadoum, /. Nc carro de 

34-calcadores, m. Os homens que bois:-Os dois pequenos tornos, cra-
trabalham na cCalcada», (Frad.) vados cm cada «Coucào>, que de· 

-Os pescadores que pe~cam á teem o eixo. O atrito do eixo nas 
•l"alcadaio: os pescadores a quem, •Cantadeirasio,ou ecantadoiras•, pro· 
Jurante a colhida ue certm; rê<leb duz o chiar caracterisco désses car-

Ko ·!ia 3 I, logo ao despon­
tar d'aurora, jà estavam os estu­
dantes de Chaves. na rua. 

Fôram <lO liceu e depois a , 
«Sant.l Luzi,t.>> 

Da parte de tarde. os fla­
vienses Lrnçaram as suas capas 
a tôdas as meninas que \·iam, 
para em troca receberem uma 
lembrança. 

Assim andaram horas a pas­
sear na Princes,i do Lima. 

São 7 horas da noite. As 
duas Academias dirigem-se á 
Estaçlo. 

Grande confusão entre os 
viailenses, por causa dos bilhe­
tes de gare, porque todos que­
riam lançar o ultimo ollur ans 
seus colegas. 

Vivas ao Presidente d' Aca­
demia de Chaves, pronuncia­
ram-se. 

Vi\'ílS ao Presidente d' Aca­
demia de Viana do Castelo. 

Vivas aos coleg1s flavien­
ses. 

Vivas aos colegas Vianenses, 
era só o que se ouvia. 

Abr..tços e abraços das duas 
Academias eram trocados. 

Lá vai o comboio na sua 
marcha vagarosa ao principio, 
enquanto que os estudantes de 
Chaves dizem adeus com as suas 
c~pas negras aos seus colegas 
vianenses. 

l\S gargantas da estlldanta­
da devem estar em lindo estado! 

Blacli. 

---------·------~--Seec:ões admlnls­
tratlf'as 

As camaras de Espozende e 
Castro DJire foram autorisadas 
a crear secções administrativas 
que devem ser dirigidas pelos 
ama nu e n ses respectivamente 
Pantalião Valadares e Virgílio 
Leitão. 

---+c:ieo .... - --

ros. ( Seix.) 
-Há uma pequena peça, embu­

tida no cCoucão• e atravessada por 
estes tornos a que, noutras localida­
des, chamam também •cantadou­
ra». 

40-Carneiro, m. Gíria de cPas­
sadoreu:-0 emigrante indocumen. 
ta do. ( Lanh.) 

4 r -Carôcho, m. «.Barco carõclw » 
ou, simplesmente « Carôdw~- · O 
barco típico cio rio :.\linho. ( Came· 
ltlll) 

-O mesmo que meda. ( Vettivk) 
42 -Carvalbelra, f. Carvalho fron­

doso. (L.-i11k) 
43 -Cassa., f. Unidade convencio­

nal, pela qual se regula a medida 
do cumprimento das rêdes.-cUma 
cassa•. «meia cassa•, ccassa e 
meiae, etc. 

A «1Jassa• divide-se em quartos 
e cada 'l uarto tem um certo núme­
r.J de "Cortiças" - 22 ou 25 no 
trc'>malho. (Seir, Laulz.) 

44-Castanbeira, f. O mesmo que 
castanheira. ( Lanlt.} 

45 -Celrio (ou Mandill'), m. Cei· 
rd de forma cilíndrica, parecida com 
a que serve de envoltório aos pre­
gos e aos figos sêcos, ondo se lan­
ça o favo, depois de espremido, pa-

au de AbrH d(~ ·auao 

GRUPO DRAMATICO ~ALMEIRENSE 
Um grupo de modestos mas 

inteligentes rapazes e interessan­
tes raparigas d·t vizinha e pito­
resca freguezia de Palmeira, lem­
braram-se de ensaiar e levar à 
scena uma peça teatral-Santa 
l:abtl. 

Tivemos ocasião de assistir 
a um dos ensaios e ficamos, fran­
camente, surpreendidos: os sim­
paticos di<>cipuLis de Talma-á 
parte deficiencias de gestos e 
um.1 ou outra falh.l perfeitamen­
te desculpaveis nos incipientes 
actores, sabem d(sempcnhar bem 
os seus papeis e agradam. 

A prc:miére, segundo nos in­
formam, deve realizar-se na se­
gunda-feira de Páscoa, em teatro 
improvisado, junto á capela de 
Santo Antonio do Monte. 

Desejamos a o s simpaticos 
rapazes muitas prosperidades e 
casas repletas de e<>pectadores . 

TROCA DE NOTAS 

Acaba de ser prorogado até 
ao fim do corrente mês de Abril 
o prazo para a recôlha das notas 
de 5oo&oo, efigie João de Deus~ 
e de 50 centavos, chapa 1. 

LÊ-SE NA •GAZETA DE ALBERGARIA,• DE 
12 DO CtRRENTE: 

DESCANÇO SEMANAL 

«A principiar no dia 20 do 
corrente mez, todos os estabele­
cimentos comerciais do conce­
lho são obrigados a encerrar as 
suas portas desde as 14 horas 
de cada domingo, ás 10 horas 
de segunda-feira.» 

--------------Pre"o do vinho 
A Bairrada debate-se em tre· 

menda crise, pois os vinhos ali 
continuam por baixo preço ( 3oo;m 
por cada pipa de 500 litros). 

ra ser tratado de maneira a obter­
se a cera livre de impurezas. (Frad.) 

46-Chavelbão, m. No carro de 
bois:-Pau de quatro ou cinco de­
címetros que segura o jugo (a can­
ga ou o cangão) á cabeçalha. (Seir.) 

47-Chedas, /. No carro de bois: 
-As duas grandes peças laterais 
onde se abrem os orificios que re­
cebem os Cueiros. Pela parte infe­
rior, ligam-se-lhes os cCoucões:.. 

48 -Chicho, (Chie/zero ou Cl1i%0), 
m. Flutuador formado por um pau 
com ume porção de retângulos ou 
rodelas de cortiça, enfiadas do maior 
ao menor. Tem na sua extremida­
de inferior uma corda que liga á 
extremidade da rêde e serve para, 
quando a rêde está largada, indícar 
onde esta começa e acaba. Alguns 
"Chichos• têem marcas indicativas 
do dono da rêde. (Seir.) 

49-Cbom, v. Gíria de algerifei­
ros. 

cFazem do monte comum pe­
quenos lotes, cada um dos quais 
com igual número de saveis não 
são de igual tamanho, a desigual­
dade dos quinhões é manifesta. 

(Continua) 



Pa~ 3 .·' 

o 1•orto de '1 ia na do 
Castelo 

Está orçado em r 6.2.p. 5 51 
cs..:udos e 6 5 ctvs. a construção 
e apetrechamento do porto de 
\ ' iana do Castelo. 

O plano geral de melhora­
mentos do porto e b.ura de \'ia­
n.1 do Castelo foi <lSsim fixado: 
1-a) ampliação da ª\tua! Joca 
Je flutuaç:10; b) Ampliação dos 
terraplenos; r 1 --e) Construção 
duma doca de de mares; d) Ca­
nal de acesso ás duas docas; e) 
Ante-porto; f) Reconstrução do 
cais do Fortini; g) Varadouro 
para barcos de remos; ! 1 1 -~) 
Dique do C_abedclo; 1 V-Equi­
pamentos: i) _Instalação de L~m 
marearafo registador; .T)Farohm 
sobre

0
a c,lbeça do cais do Fortim; 

k) fhlisagem do ante por~o; l) , 
Central produtora de energ1.1 ele· 
ctrica; m) Rebocador, barcos de 
fundo movei, draga; n) Gr~pos 
lle eb:tro-bomb.is; o) Pertma­
doras; p) Ensecadeira na entrad.t 
da actual eclusa. 

----····-----
ANA ROCHA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€xcepto aos domingos) 

ESPOZENDE ·----····---t'ontra as modas 
imodestas 

Informam de MaJrid que a 
C1mara Munici~HI resolveu, por 
unanimidade, proibir o acesso ás 
~uas repartições e <lependcncias, 
tanto nos dias vulgares como em 
qu.lisquer festas ou recepções, de 
senhoras que se apresentem com 
a saia pelos joelhos e outros si­
nais contrários não só <tt> respei­
to devido á modestia cristJ, mas 
t.1·nbem á m<lis elementJr digni­
d.1de do seu sexo. -----· .. -----

FALECIMENTO 
Na ultima segunda-feira, á 

tarde, faleceu nesta vil.i, e em e.isa 
do nosso ve:ho amigo, sr, Fer­
~i.mdo Pereira Ev.rngelista, D. 
Caetana du Amaral Fernandes, 
senhora de avançada eJ:iJ.~, viu­
va de Cleto José Fernandes, este 
natural de Melgaço e eb J.o Br.1-
zil, e que aqui vivia lu miis de 
.fO anos. 

O seu funeral realisou-s~ 11.1 

tiltima 4.ª ·feira, peLts w hor.1s 
d.1 manhã, send.., muito c,);icor­
rido. 

Paz á sua alin,1 e os nossCJs 
s :ntidos pes unes ;HJ sr. Pern.1,1-
Jo Evangelista e espos.1, e:n .:.ts t 
d ,~ quem a veneranJ.t ,·clhi•1h t 
,·ivi.l desJe o falecim.:nt•.1 J..: seu 
111.triJo. 

-----···-E11gaja1lures 
Vão ser punidos com multa 

de um a vinte contos os indi vi-

duos que fcm.m cnco11tr;1Jo'\ em 
qu.1lquer ponto do raiz :i engajar 
portugueses com o fim Jc os 
.:on,luziren1 pr.1 o estr.rngeiro, 
cl andestinamentc. 

«Oorique -Estorll» 
\"isitou-nos o numero unico 

Jc um jornal com este titulo. sob 
a proficiente direc.çJo do nosso 
distinto cobborador sr. JoJo d' -
Ourique, em comemoração do 9 
de Abril. 

Gr~tos pela ofr1 ta. 

----···-----
'? 

1' 1 aq ninas Si ng·e:~r 
para coser vendem-s.: a pronto 
p<1gamcnto e em prest,1çõcs no 

·Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KnJilio f:lert­
I]aQdes, ruad'Areosa-fão. 

Reparações gratuit.ts duran­
te 5 anos. 

Dar -lhe a preferencia é ser 
em servido. 

o ' =oc ' • 
Senho1• aos enfermos 

Com a solenidade e pompa 
devidas, realisou-se domingo a 
procissão do Sagrado VLttico aos 
enfermos e encarcerados. 

O acto foi abrilhantado por 
:-imitas anjinhos e por uma banda 
de musica. 

Fez a guaida de honra um 
piquete dos nossos bombeiros 
voluntarios. 

·----· .. -----
.Joel de Magalhães 

llEDICO 

~o~~UU.T~~ 
em Espozende das 9 ás 12, 

e em Fâo das 14 ás. 
15 e meia horas. ___ .__···-----

LEMOS no Diário de Lis­
boa este período de For­

tu'lat Strowski: 

«Um outro perigo arneaç:i a 
nossa civilisJç:to: após uma so -
ciedJde sem piedade, temos unu 
literatura sem humanidade». 
Hoje-.ii daquele qu~ f_1lar em 
amor e procure expnnm o que 
sente:! E' picgJs ... E não se 
lembram os escrevinlud )res que 
tat dizem-que o diztrn porque 
estão obsec.1dos por sórdidos 
m.iteri,1lismos-n:lo se lci11bra111 
que se de,·e respeit.ti" .1 dôr alhei.1 

J . .~ . 1 -,1uan o 111a1s 11;.1> sep, pl·10 

cspirito de liberd.1LL: que de\·c 
ca~a(terisar toJos os ho ntr's do 
nusso sérn lo. 

CAMINHüS_DE FERRO 
1 

.-\cab.1 Je ser pllblicado um · 
nm wel diploma referente ao 
noro 11/.mn d1i rede (aroviwi1i, 
o q u.11 muito interessa á nossa 
Região. 

SegunJo esse ,z1wo, ao qual 
foi reconheciJ .1 prioriJ,1dc: sobre 
quacsqucr outr.is constru-;ü~s. 

entre outras linh~1s J.e(retou-se 
que o prolo11g.1mento d.1 Po,·0.1 
até Vi.rn~~ se clum,mí a li11h t do 
litoral, a qu.ll pass:i por ;Apulia, 
FJ.o e Esp:nende; e que em Es­
pozende terá inicio em dirccç:to 
a Br,1g.1, a linha chmuda do 
Vitlc do Ca•zriclo. 

NJ.o se poJe dizer q~1e Es­
po-::cndc fosse esquecido, e por­
t.111to aguardamos C·Jnfod tinen­
te que d'esta vez ~erá um facto 
a realisaçlo d'esta velha aspira­
ção de Espozende. 

Ao ministro que referendou 
o Decreto, e que foi a al1n t do 
pi.mo J,1 nova rede, o Ilustre 
Ministro do Comercio, apresen­
Ll o e Espozendense • em nome 
dos povos beneficiados as sau­
dações de muito reconhecimen­
to e gratidão. 

VE~DE-SÊ. Rll FlO 
A c~sa que foi de Be­

leza Betm·1_), livre e lad ial. 
Tratar na Ourivesaria 

Silva-ESPOZ~EDE. 
a 1 OCICI 1 a 1 

OFlCINA MECANfCA DE 1 

CONSTRUÇÃO CIVIL 1 

--· 1 
Yende-se . por motivo 

de retirada lle seus pro-
1 prieta1·ios. 

SíLualla num bom lo­
cal e muito afreguezada 
ver e tratar, A veuida 5 
de Outubro, Espozende. 

~IOBII~It\S E 
UECOHt\CÕES 

AS Mm f1IOOERN~: E EC0°NOMICAS 1 
1 

A. B.\RBOSA Oi FONSEC~, F." 1 
29, Rua Fe.rre.ra Bcrges, 45 -P!lf!Ta ----···----

19 dt.~ ~t bril de 1930 

Atenção 

A' I~íl AO PílBUm 
Sendo 11e1·es::.mrio aten­

lkr a tlirer~as redama-
1.:1~1es. faz-se· pul ilit:o de que 
as t.:al'reirn:' de cauiiunates 
e11lr8 Anta::; e Purto cou­
tinuam a efectua1·-se dia­
riamente. sendo e preço de 
~Iariulrns ao Porto (ida e 
rolta). tO~OO. 

O Pruprietario, 
Arl ur Boa ve;zlura Reyo. 

- · ·--~~oaes----

Graf onolas "DECCA,, 
8E11 HIV-~I .. 

J)iscos e agul}Jas 
A' venda na IIAVANEZA, 



' . 

19 de 1n··1 de 1 uao 

Gl?:-\NDIO~OS E DESLU\IBH1\NTES 
FE~TI·>JC)~ E\11 HONI~:\ 1)0 

~ 

NA VILA DE FAO 
~os <lias 26, 27 e 28 de [\ hril d~ 1930. 

PllOGRAMA: 

l)lA 26 .. Al\'orada ás 5 horas por uma .sah·a 
de 21 tiros e pelo gTu po de Zés- PereirHs, acon1-
pa n hados de Gig-anlones, qne ·rirão anunciar o un­
cio das festas. 

Ili A 27. A lvo1·ada e:1s 5 horas con1 nma sal­
va de 21 tiros e repiques de sinos, e pelo gTn­
po de Zés-Pereiras aco1npanhados por Gig·antones. 

A's l 1 horas urna salva de fog·o que annn­
eiará a chegada <las afamadas hanclas de musica 
dos « f>assarinhos, » da f>óvoa de Varzim, e a de 
Paredes de ' 7ilela, qne darão entrada percorren­
do as principais ruas desla vila, subindo ern se­
g·nida nos seus elegantes coretos. 

A's 15 horas nn1a giran<lola de fogo dará ini­
eio ás festas de arraial, que serão, pelo eoslurue, 
ruuito concorridas. 

A's 21 horas grandes il~rninações ú 111inlt0Úl pelo afanwdu ilu­
minador «Lapato», da vila de Barcelinlws. 

A's 21, 5 hor:1s snbirüo aos col'etos as 2 excelentes lianuas 
para serem apreci·Hlas pelo publico. 

A 's 20 e 21t horas grande sessão de fogo fol'uecida por 2 a­
famados pirocte11ict1s. 

DIA 28. Alnnwla ús 5 lrura~. cum sal\'a 1le 21 tiros e rep1-
'llll-'S de sinos P pelo grupo de Zés-Pl'reiras. 

A 's 9 horas magest1 sa procissão du Seuhnr aos EutreYadus, 
Oll(le f:e encorpurar<iu grande numero de Ít'n.andades e angi1d1us. 

A 's 'lol hol'as missa resada no templo du Senhor Bom Jesus. 
A's 14. horas uma ~alra de fogo a11m1eiará êlS festas de arraial, 

tl Lle proporci11narüu urna das rnelliures t;inles pelas suns diversües. 
A F'ât ,, p(li.';, para apreciar as festas du Senhur Bom .Je~us 'lue 

este ~11111 terão um brilho ~uperior às d1 s anos transatos. 

, 

. . 


